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INTRODUÇÃO:
O objetivo do tratamento restaurador com implantes dentários é preservar a integridade das estruturas intraorais
recuperando a estética e a funcionalidade do sistema estomatognático (NEVES et al., 2006; CHANDKI et al., 2012).
Condições sistêmicas, hábitos nutricionais e parafuncionais podem ser prejudiciais aos implantes dentais. Algumas
doenças, inclusive, podem afetar diretamente os processos cirúrgicos. A existência de uma doença não contra-indica uma
terapia de implante, pelo contrário, quando controladas elas não alteram significativamente a taxa de sobrevivência de um
implante (ATTARD e ZARB, 2002; NARBY et al., 2008). Este estudo longitudinal teve como objetivo observar
radiograficamente as mudanças de tecido ósseo peri-implantar na mesial e distal em adultos com idade média de 55,3
anos, bem como seus determinantes nos pacientes reabilitados com próteses implanto-suportadas.

METODOLOGIA:
O trabalho foi aprovado pelo CEP UPF. Foi realizado um estudo observacional longitudinal com 11 pacientes selecionados
na FOUPF. Os pacientes foram tratados entre setembro e dezembro de 2009, recebendo 36 implantes dentários. No
momento da entrega das próteses sobre implante, os participantes foram submetidos a um questionário de saúde e
radiografias periapicais, as quais foram repetidas após um ano e foram utilizadas para mensurar a altura óssea peri-
implantar. A plataforma do implante foi determinada como referencia para mensurar os níveis ósseos marginais. Os
cálculos foram realizados com o Software Image Tool. A idade média dos pacientes foi comparada entre aqueles com
perda óssea mesial e distal pelo teste ¿t¿. Associação entre a perda média de osso, sexo, osteoporose, tireóide,
tabagismo, alcoolismo e bruxismo foram testados pelo teste exato de Fischer. A análise estatística foi realizada utilizando
Epi Info.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Dos 36 implantes estudados, verificou-se a perda óssea bilateral (mesial e distal) em 12 implantes (33,3%) e perda óssea
unilateral (mesial ou distal) em outros 12 implantes (33,3%). Doze implantes (33,3%) não mostraram sinais de reabsorção
óssea. A idade foi um fator significativo para o aumento da perda óssea. A proporção de pacientes do sexo feminino com
perda óssea foi maior que nos pacientes do sexo masculino, mas não foi significativa. A relação entre a perda óssea e as
condições clínicas não teve significativa associação.
Neste estudo, a regressão logística mostrou que a idade pode ser um fator de proteção para a perda óssea peri-implantar,
pois implantes em pacientes mais velhos mostraram uma variação estatisticamente menor de perda óssea distal. A
pesquisa de Moy et al. (2005), avaliando os fatores de risco associados à falha do implante, descobriu que os pacientes
mais velhos estavam em maior risco. No entanto, o presente estudo constatou que a perda óssea peri-implantar não foi
relacionada à idade dos pacientes. Constatamos também em nosso estudo que doenças como a osteoporose, diabetes,
discrasias sanguíneas e idade avançada parecem não serem contra-indicações absolutas para restaurações dentárias
implanto-suportadas. Uma possível relação entre a reabsorção óssea peri-implantar e os hábitos do fumo e álcool foram
analisados em um estudo clinico prospectivo que utilizou 185 pacientes que receberam 514 implantes. Os resultados
mostraram que a perda óssea foi associada ao consumo de álcool e tabaco e aos níveis de placa e inflamação gengival.
Nossos resultados foram diferentes, pois não mostraram nenhuma associação entre fumo e perda óssea peri-implantar
significativa.

CONCLUSÃO:
Os resultados sugerem que o aumento da idade não está relacionado à perda óssea peri-implantar. Pacientes idosos e
saudáveis, portanto, podem ser candidatos a reabilitações orais implanto-suportadas. No entanto, mais estudos
longitudinais são necessários para investigar a interação de condições sistêmicas, idade, sexo e tratamento com implantes.
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